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RESUMO
A madeira de coccoloba cordata Chamo é descrita em seus
aspectos gerais, macroscoplCOS e microscópicos. São apresentados d~
dos quantitativos e determinações estereolõgicas, bem como fotomi
crografias da estrutura anatõmica da madeira.
A madeira em estudo mostra uma grande similaridade com as
referências da literatura para o gênero Coccoloba e famllia Polyg~
naceae.
Dentre os caracteres anatõmicos destacam-se a presença de
cristais romboédricos em fibras e de parênquima axial difuso, forma
do por séries de grandes células c r i s t a lIf era s .
UNITERMOS: Anatomia da Madeira, Coccoloba cordata Cham.,
ceae.
Polygon~
SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C. & MUNIZ, G.I.B. de. Wood Anatomy of Coccoloba CO!
data Chamo (Polygonaceae). Ciência e Natura,9:87-95,1987.
The wood anatomy of Coccoloba cordata Chamo is described
in its general, macroscopic and microscopic aspects. Quantitative
and stereological data, as well as photomicrographs of the wood are
also presented.
The anatomical structure shows a great similarity with
literature references to genus Coccoloba and family Polygonaceae.
Among the anatomical features, it must be pointed out the
presence of rhomboedric crystals in septate fibres and a diffuse
axial parenchyma formed by a series 0-;' large crystaliferous cells.
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INTRODUÇJlO
A famllia polygonaceae inclui aproximadamente 40 generos
e em torno de 1000 espécies, a maior parte dds quais sendo plantas
herbãceas de zonas temperadas. Os arbustos, trepadeiras lenhosas e
árvores de tamanho pequeno a médio, encontram-se sobretudo em re
giões tropicais. RECORD & HESS (5) reportam a presença de arvores
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para os gêneros Co cco lob a , Gymnopodium, Neomillspaughia, Podopt.erue ,
Rupreehtia, Symmeria e Triplaris, todos os quais com distribuição
restrita ã America tropical, com excessão de Symmeria, cuja unica
especie tambem ocorre na Africa Ocidental.
O gênero Coeeoloba compreende cerca de 180 especies que
se dlstribuem nas lndias Ocidentais, sul da Flõrida, Mexico e Ameri
cas Central e do Sul. A maior parte consiste de arbustos eretos ou
escandentes e pequenas ãrvores, poucas das quais chegando a atingir
grandes dimensões, mesmo em sltios favorãveis (RECORD & HESS, 5).
Para o sul do Brasil, são citadas por RElTZ et alii (6)
três especies de ãrvores e arvoretas da famllia Polygonaceae, duas
das qu~is sendo do gênero Coecoloba. A terceira e Ruprechtia laxi
flora Meissn., conhecida popularmente como marmeleiro-do-mato ou vi
raru, e com madeira muito apreciada para trabalhos de ebanisteria.
Coceoloba cordata Chamo e uma ãrvore de pequeno porte, c~
nhecida comumente como pau-de-junta. REITZ et al ii (7) citam para o
Rio Grande do Sul a ocorrência da espêcie nas regiões fitogeogrâf~
cas da Floresta Pluvial da Encosta Atlântica, Area do Sudeste ou E!
cudo e Bacia do Alto rio Uruguai. A madeira não foi estudada anato
micamente. O presente estudo tem a finalidade de descrevê-la em seus
aspectos gerais, macro e microscópicos.
REVISAO DE LITERATURA
A anatomia da madeira em Coccoloba e pouco conhecida, nao
tendo sido estudadas a grande maioria de suas especies. A bibliogr~
fia disponlvel resume-se principalmente a textos relativos à faml
lia Polygonaceae, que referem caracteres anatõmicos observados no
genero.
Em Polygonaceae, os poros são caracteristicamente pequ~
nos a muito pequenos, às vezes de tamanho medio, de pouco freqQe~
tes a numerosos, e arredondados, ocorrendo como solitârios ou, mais
f reqü en t em en t e , em pares ou em curtas a longas sêries radiais(RECORD
& HESS, 5). Os elementos vasculares apresentam comprimento variâvel
entre 0,3 e 0,5 mm, placa de perfuração simples e pontuado interva!
cular alterno, com pontuações ornamentadas, de tamanho medio a mui
to pequeno (METCALFE & CHALK, 2).
A presença de espessamentos espiralados e referida por RE
CORD (4) para os vasos de algumas espêcies de Coeeoloba, Rupreehtia
e I'r i p l.ar i: s ,
O parênquima axial é bastante escasso na famllia e par~
traqueal, variando de umas poucas células a um envoltôrio completo
em torno de cada vaso (METCALFE & CHALK, 2). RECCRD & HESS (5) ci
tam para Co cco loba e Neomillspaughia, a presença de parénquima axial
tambem difuso, o qual constitui series completas de celulas crista
lTf era s curtas.
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Os raios em polygonaceae são usualmente homogêneos, sendo
a lqum a s vezes pouco ate decididamente heterogêneos (RECORD & HESS,
5). METCALFE & CHALK (2) referem para Neomillspaughia, Ruprechtia
e Triplaris a ocorrência de raios homogêneos dos tipos I ou lI, e
raios compostos inteiramente de cêlulas quadradas e eretas em Cocc~
loba caracasana Meissn.
Para a famllia Polygonaceae, RECORD & HESS (5) citam fi
bras de paredes finas e espessas, com numerosas pontuações simples,
e comumente septadas. Para os gêneros Podopterus, Ruprechtia e Tri
plaris os mesmos autores reportam a ocorrência de fibras finamente
divididas em câmaras, contendo grãos de amido no alburno e pequenos
cristais de oxalato de câlcio no cerne.
METCALFE & CHALK (2) referem fibras septadas para a faml
lia Polygonaceae, com excessão dos gêneros Calligonum e Eriogonum.
MATERIAL E MtTODOS
O material estudado ê procedente do municlpio ~e São Vi
cente do Sul, no Rio Grande do Sul, e consiste da amostra de madei
ra de numero 515 e exsicata nQ 3145, conservadas na Xiloteca e He~
bârio do Departamento de Ciências Florestais (HDCF), da Universida
de Federal de Santa Maria. O material foi obtido do tronco de uma
arvore adulta, com altura aproximada de 2,5 m e 8 cm d~ DAP.
Da amostra de madeira foram preparados bloquinhos, orien
tados para a obtenção de cortes nos três planos anatõmicos conven
cionais. Os cortes foram realizados em micrõtomo de deslizamentocom
espessura nominal de 18 ~m, coloridos com acridina-vermelha, crisoi
dina e azul de astra, e montados em lâminas permanentes.
Para a descriçâo anatõmica seguiram-se as recomendações
da COPANT (1), com as modificações adotadas por MUflIZ (3). Os dados
quantitativos sâo apresentados nas Tabelas 1,11 e lI!.
As fotomicrografias foram tomadas em aparelho Carl Zeiss,
no Laboratõrio de Anatomia da Madeira, da Universidade Federal do
Paranâ.
DESCRIÇAO DA MADEIRA
Caracteres gerais
Pouco vislveis a olho nu, individualizados por zonas fi
brosas tangenciais mais escuras.
Vasos
Constituindo cerca de 26% do volume da madeira. Poros in
vislveis a olho nu e sob lupa de 10 X. Ao microscõpio, observa-se
porosidade difusa no anel de crescimento, com predominância de p~
ros solitãrios, menos freqaentemente em agrupamentos radiais de 2 a
4 unidades (Figura 1.0.). Poros de diâmetro muito pequeno (25 - 37 - 50~m),
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muito numerosos até numeroslssimos (20 - 50 - 77 poros/mm2); de
secção tendente a poligonal, e com paredes espessas (2,5 - 3,5 - 511m).
Linhas vasculares retillneas, aparentemente sem conteudo. Elementos
vasculares muito curtos a curtos (190 - 290 - 500 11m), com placa de
perfuração exclusivamente simples e geralmente obllquas, com apé~
dices curtos a longos (10 - 80 - 290 11m), presentes em uma ou, mais
TABELA I - DADOS QUANTITATIVOS DA ESTRUTURA ANATÔMICA DA MADEIRA.
CARACTERISTI CA
VALOR
MINIMO
DESVIO
PADRMMEDIA
VALOR
MlIxIMO
1. poros/mm2 20,0
2. ~ tangencial de poros (11m) 25,0
3. E. parede de vaso (11m) 2,5
4. f,l pontuações intervasculares (11m) 2,5
5. f,l pontuações raio-vasculares (11m) 2,5
6. ~ pontuações parénquimo-vascul ares (11m) 2,5
7. C. de elementos vasculares (11m) 190, O
8. C. de apêndices vasculares (11m) 10,0
9. H. celulas parênquima axial (11m) 225,0
10. L. células parênquima axial (11m) 30, O
11. H. parênquima cristallfero (11m) 150,0
12. H. raios uni-seriados (11m) 30,0
13. L. raios uni-seriados (11m) 1O, O
14. H. raios uni-seriados (celulas) 1,0
15. H. raios multi-seriados (11m) 150,0
16. H. raios multi-seriados (células) 14,0
17. L. raios multi-seriados (11m) 17,0
18. Freqaência de raios (raios/l1I1l) 5, O
19. Comprimento de fibras (11m) 350, O
20. ~ total de fibras (11m) 15,0
21. Espessura parede de fibras (11m) 2,5
50,0
37,0
3,5
3,3
3,3
3,5
290,0
80,0
256,0
36,0
220,0
160, O
12, O
15, O
195,0
18,0
27,0
6,0
480,0
18,0
4,5
77, O
50,0
5,0
5,0
5,0
5,0
500,0
290,0
330,0
40,0
350,0
310, O
13, O
31, O
250,0
24,0
30,0
7, O
750,0
27,5
5,0
5,40
11 ,81
0,85
0,70
0,69
0,71
20,62
11 ,65
0,76
3,25
4,81
1,63
0,88
0,99
1,08
2,43
1 ,05
0,88
95,66
2,10
0,89
comumente, em ambas extremidades. Pontuado intervascular alterno.
Pontuações individualmente muito pequenas (2,5 - 3,3 - 5 11m), de
forma circular; com abertura lenticular, horizontal e ornamentada.
Pontuações raio-vasculares e parênquimo-vasculares igualmente pequ~
nas e arredondadas, semelhantes às intervasculares.
parênquima axiaZ
Invislvel mesmo com lente ou lupa de 10 X; vlsivel ao mi
croscôpio, pouco abundante, constituindo cerca de 13% do volume da
madeira. Parênquima axial em disposição paratraqueal escassa e ap~
traqueal difusa. O parênquima apotraque~l apresenta-se em séries
verticais não estratificadas, de 225 - 256 - 330 11m de altura, com
FIGURA 1 - Fotomicrografias da madeira. a) Corte transversal (40 Xl,
mostrando anêis de crescimento com poros idade difusa.
b) Corte transversal (160 X), mostrando limite de anel
de crescimento, poros solitãrios e geminados, e um gra~
de cristal rombôide em cêlula de parênquima axial. c)
Raios homogêneos, em corte longitudinal radial (160 X).
d) Vaso com pontuações areoladas alternas, e raios es
treitos, em corte longitudinal tangencial (160 X).
30 - 36 - 40 ~m de largura, compostas geralmente por 4 cêlulas. O
parénquima apotraqueal é mais consplcuo na madeira, ocorrendo em se
ries de 2 - 4 - 5 grandes cêlulas cristallferas, com diâmetro varii
vel entre 50 e 60 urn ) (Figura 2.a,b). As séries totalizam 150-220-350 um
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de altura (Figura 2.c)_
TABELA 11 - DETERMINAÇDES HISTOMETRICAS.
TIPO CELULAR MEDIA DESVIO PADRJIO
Vasos (%)
parênquima axial (%)
Raios (%)
Fibras (%)
26,0
13, O
19, O
42,0
1,98
2,04
1,9
2,05
TABELA 111 - PERCENTAGEM DOS TIPOS DE RAIOS QUANTO A SUA LARGURA EM
NUMERO DE CELULAS.
TIPO DE RAIO MEDIA DESVIO PAORJIO
1. Raios uni-seriados (%)
2. Raios bi-seriados (%)
3. Raios tri-seriados (%)
61, O
36, O
3,0
5,66
4,36
0,67
Raios
Invislveis a olho nu e sob lente de 10 X. Tecido radial
compondo aproximadamente 19% do volume da madeira, e homogêneo, no
qual os raios individuais são compostos apenas de cêlulas horizon
tais (Figura 1.c.). Raios pouco numerosos (5 - 6 - 7 raios/mm), e
sempre normais; raios agregados e fusionados, ausentes (Figura l.d.).
Raios uni-seriados predominantes na madeira (61,1%), ex
tremamente baixos (30 -160 - 310 11m), extremamente finos (10 - 12-
13 11m) e com 1 - 15 - 31 cêlulas de altura.
Raios mul ti-seriados, predominantemente bi-seriados (36%),
raros t r i+ ser iado s (3%); extremamente baixos (150 - 195 - 250 um ),
com 14 - 18 - 24 cêlulas de altura, e muito finos (17 - 27 -30 Ilm).
Cêlulas envolventes, eretas, quadradas, esclerosadas, olelferas e
latericuliformes, ausentes.
Fibras
Tecido fibroso ocupando 42% do volume da madeira e com
posto de fibras libriformes, septadas, providas de diminutas pontu~
çoes simples, mais abundantes na face radial da parede celular. Fj
bras extremamente curtas (250 - 480 - 750 um ) , estrei tas (15 - 18 -
27,S um) e de paredes delgadas (2,5 - 4,5 - 5 urn ) , Em região de ce!:.
ne ê abundante a presença de cristais rombõides de oX31ato de cãl
cio no lumem de fibras (Figura 2,d). No alburno ê mais consplcua a
presença de grãos de amido.
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FIGURA 2 - Cilulas cristal~feras da madeira de Coccoloba cordata.
a) Siri~s cristal~feras do parênquima axial (corte long~
tu d i na I ra d ia I (4 O X).
b ) ·Siries cristallferas, em plano longitudinal tangencial
(40 X).
c) Sirie cristallfera em plano longitudinal radial (160X).
d) Cristais romb6ides de oxalato de cilcio em fibras se~
tadas (320 X).
Outros caracteres
Canais secretores, tubos latic~feros, l~ber incluso e es
tratific3ção, ausentes na madeira. Mãculas medulares não foram ob
servadas no material anal isado.
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ANALISE DA ESTRUTURA ANATÕMICA
A estrutura anatõmica da madeira de Coccoloba cordata Chamo
concorda com as caracterlsticas referidas na literatura para o g~
nero botânico a que pertence.
Dentre os detalhes estruturais, merece destaque a presen
ça das grandes células cristallferas componentes do parênquima axial
difuso. Este carãter, que é referido por RECORD & HESS (5) para os
gêneros Co cco loba e Neomillspaughia, é de grande importância na iden
tificação da madeira.
A ocorrência abundante de grãos de amido, bem como de cris
tais romboêdricos de oxalato de cãlcio em fibras septadas, é também
caracterlstica importante da madeira em estudo. Este detalhe anatõ
mico é ci tado por RECORD (4) para os gêneros Po dop t er u s , Ru p r ec h t i a
e Triplaris, mas não para Coccoloba sp. A observação do carãter na
especie presentemente descrita reforça, portanto, sua importância
na taxonomia das madeiras de Polygonaceae.
A presença de par~nquima axial bastante escasso, poros de
diâmetro muito pequeno, elementos vasculares muito curtos a curtos,
e placas e perfuração s í mp les , observados em Coccol.obacordata Cham.,
são caracteres reportados por METCALFE & CHALK (2) como de ocorren
cia generalizada na f am i l i a Polygonaceae.
Na madeira presentemente descrita não foram observados es
pessamentos espiralados em vasos, aspecto referido por RECORD (4)
para algumas espécies de Coccoloba, Ruprechtia e Triplaris.
Em Coccoloba cordata foi constatada a presença de tecido
radial homogêneo, carãter que é considerada por RECORD & HESS (5)
como predominante em Polygonaceae. Para o gênero Coccoloba, entre
tanto, a literatura também refere espécies com raios heterogêneos,
fato que re ssa l ta a importância do tipo de raios na identificação
anatõmica destas madeiras.
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